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O CORAL 
que sobrevive 

POR AMOR
Único grupo da América Latina escolhido para um festival internacional na Áustria, o Cantus Firmus comemora a vitória, 

mas precisa de apoio para chegar lá. Como é independente, precisa de ajuda para participar de grandes eventos

E
les são professores, farmacêuticos, ser-

vidores e uma infinidade de profissões, 

mas quando se reúnem formam uma só 

voz. Os integrantes do mais antigo coral 

independente de Brasília, o Cantus Firmus (do 

latim, canção firme, no sentido de “ponto de re-

ferência”), que aos 33 anos, foi o único selecio-

nado da América Latina para o Festival Corais 

da Áustria, em novembro — quando mais de 1 

mil vozes se encontrarão. Há, aí, um sentimen-

to duplo: orgulho desafiador e satisfação pelo 

reconhecimento, mas apreensão porque o gru-

po precisa angariar R$ 100 mil para as despesas. 

Por ser autônomo, não há patrocínio nem apoio 

extra, o grupo sobrevive por meio das mensali-

dades que os membros pagam e dos cachês que 

recebem de espetáculos que não são beneficen-

tes. Porém, é insuficiente.

“Infelizmente, a arte é a primeira atingida quan-

do há falta de recursos. Não à toa, os corais perpas-

saram ao longo dos séculos graças ao apoio das 

igrejas e dos palácios, hoje por sorte se ouve muita 

música, inclusive erudita nas salas de cinema”, ana-

lisa a regente Isabela Sekeff, cuja tese de doutora-

do, em fase de produção, trata sobre “Como desen-

volver um coro de alta performance fundamenta-

do na gestão e liderança”. “O Cantus sobrevive por 

amor, determinação e muita cumplicidade”, afirma.

Sem dúvidas, Isabela conduz o Cantus ignoran-

do que ali estão “não musicistas profissionais”, mas 

54 amadores dedicados, dos quais 40 estão com 

malas quase prontas para atravessar o oceano ru-

mo à Áustria. O nível de exigência da regente é ele-

vado que, quando o coral viaja para apresentações 

no exterior, há quem questione se realmente não é 

profissional. A ponderação é motivo de comemo-

ração e mais responsabilidade. Até a pandemia, 

o coral havia conquistado três medalhas de ouro, 

uma prata, além de três diplomas dourados. (em 

concursos de coros nos Estados Unidos, África do 

Sul e Alemanha)

Diferencial

Após três décadas, o Cantus ganhou forma e es-

tilo próprio. Impossível resistir, o Correio acom-

panhou os ensaios de terças-feiras à noite, a feli-

cidade com que os integrantes interpretam trans-

borda em cada cantor. Para Isabela Sekeff, os di-

ferenciais do coral se sustentam em alguns pila-

res, que considera básicos: a cumplicidade dos 

integrantes, o planejamento, a disciplina e o rigor 

com a técnica, além, claro, da escolha do reper-

tório. Segundo ela, é fundamental mostrar a ca-

pacidade de inovar e também de executar peças 

consideradas difíceis, conquistados com muitos 

ensaios com o coro misto de afinação, sonorida-

de, performance e expressividade.

Para as apresentações na Áustria, por exem-

plo, o coral ensaia a Missa número 6 de Schubert 

em Mi bemol Maior, a última composição dele 

antes de morrer, considerada de performance 

elevadíssima e que exige um nível técnico mui-

to preciso. A regente afirma que estão programa-

dos ainda espetáculos em várias igrejas e alguns 

teatros, tanto em Viena quanto em Salzburg, on-

de nasceu Mozart.

“Nosso repertório é bastante eclético, vai da de-

safiadora Missa número 6 de Schubert a Domingo 

no Parque, do Gilberto Gil; e Aquarela Brasileira, 

do Ary Barroso, também incluímos sempre Villa 

Lobos e obras da produção coral contemporânea”, 

conta Isabela, que detalha a programação com bri-

lho nos olhos. “Por onde passamos, as pessoas vi-

bram com a música brasileira. É incrível o quanto 

a nossa música encanta. Definitivamente, não tem 

nada igual ao nosso ritmo”, reage ela, após mais de 

40 anos dedicados à música.

 » RENATA GIRALDI

Rita Moran

há 27 anos no

coral: “Paixão

pela música”

Ensaio semanal

Fotos: Arquivo pessoal 

Cantus Firmus 

em apresentação 

de fim de ano na Escola 

de Música de Brasília

theus Mota é pianista e regente assistente

Isabela Sekeff regente 

do coral brasiliense

Grupo formado por pessoas com

as mais distintas profissões

Vídeo do influencer Felca acelerou projetos no 
Congresso e pedido de CPI sobre o tema. Planalto 

vê oportunidade para enviar ao Legislativo 
proposta de regulamentação das redes sociais.

Em carta ao presidente dos EUA, governador do DF, Ibaneis Rocha (E) 
consertou informações e números sobre a segurança em Brasília, alvo 
de críticas do norte-americano (D). “São informações equivocadas, 
possivelmente decorrentes da atual ausência de um diálogo mais 
consistente entre o Brasil e os EUA”. Ibaneis aproveitou para criticar o 
governo: “Acredito no diálogo e na força das relações diplomáticas”. 

O governo federal anuncia hoje uma série de medidas 
para socorrer as empresas nacionais que serão atingidas 
diretamente pela sobretaxa de 50% aplicada aos produ-
tos brasileiros vendidos aos Estados Unidos. A linha de 

crédito ficará em torno de R$ 30 bilhões, valor antecipa-
do ontem pelo presidente Lula. As pequenas empresas 
exportadoras serão o foco do programa, implementa-
do por meio de medida provisória que será enviada ao 

Congresso.  “Ninguém ficará desamparado por conta da 
taxação do presidente Donald Trump. Nós vamos cui-
dar dos trabalhadores dessas empresas, vamos procurar 
achar outros mercados para as empresas brasileiras”, disse 

Lula em entrevista. Segundo o ministro da fazenda, Fer-
nando Haddad, as medidas foram ajustadas com repre-
sentantes de setores empresariais. “É um projeto que con-
templa as várias demandas do setor produtivo”, avaliou.

Às vésperas da cúpula entre Trump e Putin, 
no Alasca, o presidente ucraniano, Volodymyr 

Zelensky, disse que a cessão de áreas para Moscou 
seria o trampolim para uma nova guerra. PÁGINA 9

Operação da Polícia 
Civil e do Ministério 

Público atingiram 
dono da  Ultrafarma 

e executivo da 
FastShop. Servidor da 
Secretaria de Fazenda 

também foi alvo. 

Ministro do STF, 
que vai presidir 

a Corte este ano, 
alerta para ataques 

à independência 
do Judiciário nas 

Américas: “Tempos 
de apreensão”.

Coral de Brasília, Cantus 
Firmus precisa de 

ajuda para viajar e se 
apresentar na Áustria. 
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Pacote contra tarifaço terá 
R$ 30 bi para exportadores

Mobilização contra a 
sexualização infantil

Ameaça na web 

Uma mensagem 
para Donald Trump

Ucrânia nega entrega 
de territórios à Rússia   

Empresários 
e auditor são 
presos em SP

Fachin fala 
em erosão da 
democracia

Canto de amor
brasiliense 

PÁGINA 7

PÁGINA 14 E EIXO CAPITAL, 15

Planalto mira mercados como China e Índia para diversificar o comércio internacional

Governo dos EUA critica o Judiciário brasileiro em relatório sobre direitos humanos

Entre o frio, 

o fogo e a seca

Mulheres
douradas

Brasiliense Lara Pizarro (E) é ouro no 
remo ao lado da carioca Jeniffer de 

Almeida no Pan Júnior de Assunção. 
Ágatha Amaral brilha na natação. 

PÁGINA 19

Fenômeno conhecido como amplitude térmica é o responsável pelas 
baixas temperaturas no DF. Ontem, foi o dia mais frio do ano, com 
mínima em 5,8°C. Alerta para o risco de incêndios na vegetação, como 
o ocorrido na 614/615 Norte nessa terça-feira. De sexta a domingo, os 
bombeiros registraram 224 ocorrências de queimadas. PÁGINA 3
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Minervino Júnior/CB/D.A Press

... punição a agressores —  Vice 
presidente da CLDF, Ricardo Vale (PT) 
ressaltou a lei que prevê multas para homens 
que cometem violência doméstica. PÁGINA 15

Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

Divulgação/CBR

Proteção às mulheres e... — Em dois 
programas, o CB.Poder abordou o tema. A 
secretária da mulher, Giselle Ferreira, detalhou 
a iniciativa do Agosto Lilás. PÁGINA 15
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